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Resumo: Introdução: a odontogeriatria no idoso 
é fundamental para uma mastigação eficaz o 
que evita uma desnutrição por falta de ingesta 
de nutrientes, vitaminas e minerais, da liberdade 
para falar e sorrir à vontade. entretanto, esses 
idosos possuem receio de procurar a atenção 
básica de saúde na área da odontologia, devido 
ao medo de não terem suas necessidades 
devidamente sanadas, portanto, deve-se 
considerar a continuidade da vida e contribuir 
para melhores condições na saúde bucal. 
Objetivo: Avaliar o Impacto da saúde bucal na 
qualidade de vida de idosos do Programa 
Melhor Idade na Região Centro-Oeste de Goiás. 
Metodologia: Esta pesquisa caracteriza-se por 
ser um estudo transversal, descritivo com 
abordagem quantitativa que faz parte de um 
estudo maior, intitulado como “Autopercepção 
da saúde bucal de idosos da Academia Escola 
da Universidade de Rio Verde”. Resultados: A 
avaliação da disfunção, desconforto e 
incapacidade atribuída à condição da saúde 
bucal foi associada a: a autopercepção de 
saúde relacionada ao projeto, quando 
classificada como igual/pior; aos que se auto 
declararam com a saúde boa/muito 
boa/excelente; idosos classificados como baixo 
peso e eutrófico pelo IMC; pacientes que não 
apresentaram pré-disposição para Síndrome da 
Apneia do Sono também contribuíram para o 
OHIP com impacto; a autopercepção da saúde 
da boca, dentes e gengiva, quando classificada 
como excelente, muito boa e boa e pacientes 
que não possuíam dentes em tratamento. 
Conclusão: Evidenciou-se no presente estudo 
dentre a amostra de 150 idosos a prevalência 
de OHIP com impacto foi de 64% dos pacientes. 
 
Palavras-Chave: Idosos. Qualidade de Vida. 
Saúde Bucal. 
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Impact of oral health on the quality of life of elderl y people in the better age progam in the 
central- west region of Goiás. 

 
Abstract: introdution: geriatric dentistry in the elderly is essential for effective chewing, which prevents 
malnutrition due to lack of intake of nutrients, vitamins and minerals, freedom to speak and smile at 
will. However, these elderly people are afraid to seek basic health care in the area of dentistry, due to 
the fear of not having their needs properly addressed. Therefore, the continuity of life and contributing 
to better oral health conditions must be considered.Objective: To evaluate the impact of oral health on 
the quality of life of elderly people in the Better Age Program in the Central-West Region of Goiás. 
Methodology: This research is characterized by being a cross-sectional, descriptive study with a 
quantitative approach that is part of a larger study, entitled “Self-perception of oral health among 
elderly people at the Academia Escola da Universidade de Rio Verde”. Results: The assessment of 
dysfunction, discomfort and disability attributed to the oral health condition was associated with: self-
perception of health related to the project, when classified as equal/worse; to those who declared 
themselves to be in good/very good/excellent health; elderly people classified as underweight and 
eutrophic by BMI; patients who did not present a predisposition for Sleep Apnea Syndrome also 
contributed to the OHIP with an impact; the self-perception of the health of the mouth, teeth and gums, 
when classified as excellent, very good and good and patients who did not have teeth undergoing 
treatment. Conclusion: In the present study, among the sample of 150 elderly people, the prevalence 
of OHIP with impact was evident. of 64% of patients. 
 
Keywords: Elderly. Oral Health. Quality of life. 
 

Introdução 
 A qualidade da saúde bucal constitui um problema sério de saúde pública brasileira devido aos 
aumentos significativos da expectativa de vida. Ao longo dos últimos anos, notou-se a importância 
dos atendimentos odontogeriátricos integrado às outras áreas da saúde, com intuito de prover o 
cuidado integrar e especializado ao paciente idoso (Levinski et al., 2017). 
 Ao ingressar na velhice, muitos idosos sofrem grandes alterações na qualidade da saúde 
bucal, principalmente aqueles que se encontram institucionalizados e com uma gama de outras 
doenças sistêmicas. No entanto, é nesse período que os problemas bucais são exacerbados, 
podendo gerar sequelas debilitantes e de caráter cumulativo. Com isso, a falta de prevenção e 
tratamento odontogeriátrico trouxe como complicação mais frequente a perda dentária, e sua principal 
causa seria as cáries não tratadas (Nogueira et al., 2017). 
 Um outro estudo da Nutormed (nutrição, saúde bucal e intervenções em medicamentos) 
mostrou a importância nas mudanças de comportamento da higiene bucal como um fator de benefício 
na diminuição do número de intervenções odontológicas, diminuindo a quantidade de dentes com 
placas e melhoria na limpeza da dentadura. Pacientes que escovavam os dentes menos de 2 vezes 
ao dia apresentavam um número maior de placas nos dentes, deixando-os mais propensos a cáries e 
a uma série patologias decorrentes de uma má higienização (Nihtila et al., 2017). 
 Um estudo transversal foi realizado em centros de assistência social em Fortaleza, em uma 
amostra de 246 idosos, foram abordadas dados sociodemográficos, desconforto oral e a escala de 
bem-estar subjetivo (SWB) em idosos, a conclusão foi que a relação entre SWB e a relação de 
desconforto oral leva problemas físicos, psicológicos, piorando consideravelmente a qualidade de 
vida e autoestima dos idosos (Saintrain et al., 2018). 
 

Material e Métodos 
 Esta pesquisa caracteriza-se por ser transversal, descritiva, com uma abordagem quantitativa e 
que faz parte de um estudo maior, intitulado como “Autopercepção da saúde bucal de idosos da 
Academia Escola da Universidade de Rio Verde”. Está pesquisa foi previamente aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisas da Universidade de Rio Verde, com o parecer de número 3.282.711. 
 A amostra foi constituída por idosos acima de 60 anos de idade, participantes do Projeto 
“Melhor Idade UniRV” da academia escola da Universidade de Rio Verde, no município de Rio Verde, 
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Goiás, Brasil. Foram incluídos todos os idosos que aceitarem a participar da pesquisa através a 
assinatura do TCLE e foram excluídos da pesquisa aqueles idosos que responderem os questionários 
com dados insuficientes para a pesquisa e idosos que apresentem déficits cognitivos.  
 A coleta de dados ocorreu em uma sala arejada com cadeiras e mesas para que os idosos 
pudessem responder com tranquilidade o formulário, sem tempo mínimo.  Este estudo abordará as 
variáveis: idade, gênero, estado civil, raça e/ou cor, escolaridade e moradia relacionada com a 
autopercepção em saúde bucal. A autopercepção será obtida através do OHIP (Perfil de Impacto na 
Saúde Oral). 
 Obedecendo às normas da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) este 
projeto segue as diretrizes e normas envolvendo os seres humanos.  
 Variáveis sociodemográficas e socioeconômicas: A investigação dos fatores sociodemográficos 
levará em consideração o sexo, faixa etária, qual a raça, estado civil e com quem reside. Os fatores 
socioeconômicos considerados foram: se trabalha atualmente, se recebe aposentadoria ou outro 
benefício do governo e o nível da escolaridade. 
 Variáveis comportamentais: As características autorreferidas relacionadas ao comportamento 
serão: utiliza ou já utilizou cigarros, já consumiu ou consome bebidas alcoólicas. Alguém já lhe disse 
que você ronca, com que frequência você tomou medicamento. 
 Variáveis odontológicas: As variáveis incluídas na avaliação odontológica foram de grande 
importância para identificar possíveis agravos da cavidade bucal, sendo eles: Tem algum incomodo 
dentário, teve alguma dor na sua boca nos últimos tempos, possui desconforto para comer, possui 
desconforto com os dentes, qual foi a última vez que foi ao dentista, tem problemas nas gengivas, 
possui cáries, tem-se sentido incapacitado devido a problemas dentários. 
 

Resultados e Discussão 
 Quanto as variáveis sociodemográficas a presente amostra contou com 150 idosos, nos quais 
a maioria pertencia ao sexo feminino, casados, sem atividades trabalhistas no momento da pesquisa 
e possuem aposentadoria ou algum outro benefício financeiro. Desse modo, não foi observada 
nenhuma significância em relação as influencias sociodemográficas e socioeconômicas. 
 
Tabela 1– Análise Univariada e multivariada das variáveis sociodemografica e socioeconômicas em 
relação à OHIP com impacto em idosos do município de Rio Verde-GO (n = 150) 
Variável Total OHIP Univariada Ajustada 

Com impacto OR (IC) p OR (IC) p 
Idade  69,15±6,61 1,03 (0,97-1,08) 0,324 - - 
Sexo       
Masculino 34 22/64,7%     
Feminino 114 72/63,2% 0,93 (0,42-2,08) 0,869 - - 
Estado Civil       
Casado/com companheiro 98 68/69,4% 1,92 (0,94-3,91) 0,073* 1,81 (0,86-3,81) 0,118 
Solteiro/Viúvo 48 26/54,2%     
Trabalha?       
Sim 22 18/81,8 288 (0,92-9,02) 0,069* 2,48 (0,77-7,97) 0,129 
Não 128 78/60,9%     
Aposentado/beneficio       
Sim 110 70/6,6%     
Não 40 26/65,0% 1,06 (0,50-2,26) 0,878 - - 
Fonte: autoria própria 
 
 Quando estudamos as variáveis comportamentais e nutricionais quanto ao risco de apresentar 
OHIP com impacto, foi observado que a autopercepção de saúde relacionada ao projeto, quando 
classificada como igual/pior apresentou 15 vezes mais chance para idosos terem OHIP com impacto, 
se comparado aos que se classificaram com a autopercepção melhor (OR = 15,03; IC:3,12-72,36). No 
que tange a saúde dos idosos, comparada aos outros idosos em geral, foi observado que os que se 
auto declararam com a saúde boa/muito boa/excelente apresentaram 4,2 vezes mais chance de 
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apresentarem OHIP com impacto se comparado aos que se auto classificaram com a saúde 
Razoável/ruim (OR = 4,21; IC:1,23-14,47). No que se refere ao IMC, os idosos classificados como 
baixo peso e eutrófico também foram risco significativo para apresentação do OHIP com impacto, 
apresentando 10 vezes mais chance se comparados aos idosos com IMC aumentado (OR = 10,03; 
IC:2,83-35,55). No que se relaciona com a Síndrome da Apneia do Sono (SAOS) pelo questionário de 
Berlim (QB) os pacientes que não apresentaram pré-disposição também contribuíram para o OHIP 
com impacto, apresentando 10 vezes mais chance se comparados aos idosos com SAOS positivo. 
(OR = 04,76; IC: 2,74-21,39). 
 
Tabela 2 – Analise Univariada e multivariada das variáveis comportamentais e nutricionais em relação 
a OHIP com impacto em idosos do município de Rio Verde-GO (n = 150) 

Variável total 
OHIP Univariada Ajustada 
Com 

impacto OR (IC) p OR (IC) p 

Autopercepção de saúde       
Excelente/ Muito Boa/ Boa 80 54/67,5%     
Razoável/Ruim 70 42/60,0% 0,72 (0,37-1,41) 0,340 - - 
Saúde projeto       
Melhor 126 76/60,3%     
Igual/pior 24 20/83,3% 3,29(1,06-10,19) 0,039* 15,03(3,12-72,36) 0,001* 
Saúde idoso       
Excelente/ Muito Boa/ Boa 126 86/68,3% 3,01 (1,23-7,36) 0,016* 4,21(1,23-14,47) 0,022* 
Razoável/Ruim 24 10/41,7%     
IMC (OMS)       
Baixo Peso (< 22) e 
Eutrófico (> 22 e < 27) 118 86/72,9% 5,91 (2,53-13,84) <0,001* 10,03(2,83-35,55) <0,001* 

Sobrepeso (> 27) 32 10/31,3%     
Nível de AF       
Ativo (> 150min de AF por 
semana) 106 68/64,2%     

Não Ativo (< 150min de AF 
por semana) 44 28/63,6% 0,98 (0,47-2,03) 0,952 - - 

Fumante       
Não 104 68/65,4%     
Ex fumante, Sim 46 28/60,9% 0,82 (0,40-1,69) 0,596 - - 
Bebe       
Não 42 28/66,7%     
Sim 108 68/63,0% 0,85 (0,40-1,80) 0,671 - - 
Qualidade do sono       
Boa 120 80/66,7% 1,75 (0,78-3,94) 0,177* 0,40(0,10-1,60) 0,197 
Ruim 30 16/53,3%     
SAOS (QB)       
Não  74 60/81,1% 4,76 (2,28-9,94) < 

0,001* 7,66 (2,74-21,39) < 
0,001* 

Sim 76 36/47,4%     
Problema de saúde       
Nenhuma ou 1 
comorbidade 22 18/81,8% 2,60 (0,83-8,19) 0,101* 4,41 (0,78-24,89) 0,093 

> 1 comorbidade 120 76/63,3%     
Fonte: autoria própria 
 
 Quando observamos as variáveis odontológicas em relação a OHIP com impacto, foi analisado 
que a autopercepção da saúde da boca, dentes e gengiva, quando classificada como excelente, 
muito Boa e boa; marcaram risco significativo para apresentação do OHIP com impacto, 
apresentando 10 vezes mais chance se comparados aos idosos com os idosos que responderam 
razoável ou ruim. (OR = 5,74; IC: 2,10-15,45). No que se concerne a dentição em tratamento 
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odontológico, os pacientes que não possuíam dentes em tratamento no momento da entrevista, 
apresentaram 10 vezes mais chance se comparados aos idosos que possuíam dentes em tratamento 
(OR: 7,66; IC95%: 2,74 - 21,39). 
 
Tabela 3 – Analise Univariada e multivariada das variáveis odontológicas em relação a OHIP com 
impacto em idosos do município de Rio Verde-GO (n = 150) 

Variável total 
OHIP Univariada Ajustada 
Com 

impacto OR (IC) p OR (IC) p 

Saúde boca,dentes e 
gengiva       

Excelente/ Muito Boa/ 
Boa 109 80/73,4% 5,74 (2,56-12,90) <0,001* 5,70 (2,10-15,45) 0,001* 

Razoável/Ruim 37 12/32,4%     
Última vez dentista       
6 meses a 1 ano 116 80/69,0% 2,50 (1,15-5,45) 0,021* 1,45 (0,44-4,76) 0,543 
Mais que 1 ano 34 16/47,1%     
Motivo dentista       
Não 22 10/45,5%     
Sim 128 86/67,2% 2,45 (0,98-6,15) 0,055* 1,15 (0,18-7,01) 0,882 
Onde consulta dentista       
Particular  14 10/71,4%     
Público 116 80/69,0% 0,89 (0,26-3,02) 0,850 - - 
Dor de dente       
Nunca ou < de 1 ano 61 45/73,8% 2,13 (1,00-4,52) 0,049* 1,54 (0,60-3,97) 0,371 
> 1 ano 65 37/56,9%     
Dente tratamento       
Não 108 84/77,8% 9,62 (3,81-24,34) <0,001* 7,92 (2,77-22,63) < 0,001* 
Sim 30 8/26,7%     
Problema gengiva       
Não 128 88/68,8% - - - - 
Sim 6 -/0,0%     
Perdeu dente       
Não 28 24/85,7% 3,88 (1,26-11,95) 0,018* 3,60 (0,59-22,08) 0,166 
Sim 112 68/60,7%     
Dentes na boca       
1 80 56/70,0% 1,75 (0,89-3,43) 0,103* 2,12 (0,78-5,80) 0,141 
2 70 40/57,1%     
Fonte: autoria própria 
 

Conclusão 
 Evidenciou-se no presente estudo dentre a amostra de 150 idosos a prevalência de OHIP com 
impacto foi de 64% dos pacientes. A avaliação da disfunção, desconforto e incapacidade atribuída à 
condição da saúde bucal foi associada a: a autopercepção de saúde relacionada ao projeto, quando 
classificada como igual/pior; aos que se auto declararam com a saúde boa/muito boa/excelente; 
idosos classificados como baixo peso e eutrófico pelo IMC; pacientes que não apresentaram pré-
disposição para Síndrome da Apneia do Sono também contribuíram para o OHIP com impacto; a 
autopercepção da saúde da boca, dentes e gengiva, quando classificada como excelente, muito boa 
e boa e pacientes que não possuíam dentes em tratamento. 
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